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O Brasil é o segundo maior produtor mundial de etanol, e essa produção gera resíduos como o bagaço 

de cana, que apresenta grande potencial para estudos em biorefinaria. Esse resíduo contém 

polissacarídeos da parede celular vegetal, que podem ser decompostas para liberar açúcares 

fermentáveis e convertê-los em bioprodutos, como o etanol de segunda geração. Fungos dos filos 

Ascomycota e Basidiomycota são indicados para esse processo por serem decompositores eficientes 

e produtores de enzimas ativas em carboidratos (CAZymes), facilitando o acesso aos açúcares. 

Entretanto, um único fungo não possui todo o arsenal enzimático necessário para a degradação 

completa dos compostos do bagaço de cana e pode produzir metabólitos indesejados que afetam o 

crescimento e a expressão gênica de interesse. Dessa forma, o consórcio de dois ou mais fungos, torna 

a degradação mais eficiente, além de aumentar a produção de metabólitos secundários, biomassa e 

novos compostos bioativos. A adição de moduladores externos, que atuam nas vias de sinalização 

celular, pode melhorar a atividade enzimática, promover mais estabilidade no crescimento dos 

fungos, inibir a formação de compostos indesejados e aumentar a expressão de genes que regulam a 

produção de enzimas. Esses moduladores também impulsionam o crescimento, a produção de 

biomassa e a produção de enzimas específicas. Neste trabalho, investigou-se a associação dos fungos 

Trichoderma reesei RUT-C30 e Pleurotus citrinopileatus na degradação enzimática do bagaço de 

cana, com a adição de moduladores externos. Os fungos foram cultivados em meio mínimo líquido, 

utilizando o bagaço de cana como única fonte de carbono. Foram realizados monocultivos e 

cocultivos, com e sem a adição de cloreto de manganês (MnCl₂) e cloreto de cálcio (CaCl₂). Amostras 

foram coletadas ao longo de nove dias e uma curva de indução foi gerada a partir das atividades 

enzimáticas (carboximetilcelulase ou CMCase, mananase, pectinase e xilanase) durante esse período. 

O modulador MnCl₂ elevou todas as atividades enzimáticas nos diferentes sistemas de cultivo, com 

pico de atividade entre o sexto e o oitavo dia. As enzimas CMCase e pectinase obtiveram destaque 



no sétimo dia: no cultivo de T. reesei, a atividade da CMCase aumentou de 0,44 para 0,78 UI/mL e a 

da pectinase de 0,20 para 0,48 UI/mL; no cocultivo, os valores subiram de 0,44 para 0,63 UI/mL e de 

0,30 para 0,52 UI/mL, respectivamente. Em contrapartida, a adição de CaCl₂ teve efeito oposto em 

quase todas as atividades enzimáticas, resultando em reduções ou nenhuma diferença significativa, 

com exceção da pectinase, que teve aumento de atividade nos dias 3, 7, 8 e 9. A CMCase foi a mais 

afetada: no sexto dia, tanto T. reesei quanto o cocultivo apresentaram atividade de 0,55 UI/mL sem o 

modulador, caindo para 0,44 e 0,45 UI/mL, respectivamente. A aplicação de moduladores externos 

em cocultivos fúngicos é inovadora e precisa ser explorada, pois demonstra potencial para alterar a 

produção enzimática e permitir a reutilização de resíduos agroindustriais. Os resultados deste trabalho 

poderão embasar análises ômicas, como transcriptômica e proteômica, revelando quais genes e 

proteínas têm sua expressão aumentada na presença dos moduladores, estabelecendo um modelo de 

produção eficiente. 
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